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RESUMO 

 

Fabiana Baião Fernando, Amanda; Silva, Maria Isabel Pais. Fe(III) como 
aceptor de elétrons na biodegradação de gasolina-etanol em solo 
tropical residual. Rio de Janeiro, 2009. 143p. Dissertação de Mestrado – 
Departamento de Química, Pontifícia Universidade Católica do Rio de 
Janeiro.  

 
Os hidrocarbonetos monoaromáticos constituintes da gasolina (BTEX) têm 

sido encontrados em aquiferos devido aos vazamentos de tanques de 

armazenamento e sua consequente dissolução na água subterrânea. No Brasil 

existe ainda um agravante: o etanol é utilizado como aditivo à gasolina, o que 

promove um aumento na profundidade de percolação dos poluentes, já que atua 

como cossolvente e possui degradação preferencial. Alterações nas condições 

químicas do meio ambiente proporcionam, por conseqüência, adaptações na 

dinâmica de sobrevivência da microbiota residente. Em um ambiente redutor com 

baixo nível de manganês, ausência de nitratos e presença significativa de óxidos 

de ferro, o Fe(III) passa a ser o receptor de elétrons preferencial para a 

biodegradação anaeróbia da matéria orgânica. Com o objetivo de avaliar a 

biodegradação anaeróbia da mistura BTEX-Etanol em aquífero tropical, mediada 

pela redução de Fe(III), foram desenvolvidos microcosmos anaeróbios, 

envolvendo solo homogêneo saturado com água não contaminada e água 

contaminada com mistura de BTEX-Etanol.  A partir da quantificação e análise da 

atividade microbiana degradadora, dos resíduos da contaminação e do teor de 

Fe+2, foi possível verificar o aumento da disponibilização de ferro oriundo dos 

respectivos óxidos e também da produção de Fe+2 durante o tempo de incubação, 

bem como o período de adaptação dos microorganismos, variação de sua 

atividade e a queda dos níveis dos BTEX-Etanol. Estes resultados podem ser um 

indicativo da ocorrência de uma atenuação natural, porém, estudos mais extensos 

são necessários, incluindo uma metodologia mais adequada para medir as 

especiações do ferro. 
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ABSTRACT 

 
Fabiana Baião Fernando, Amanda; Silva, Maria Isabel Pais (Advisor). 
Fe(III) as electron acceptor for gasoline-ethanol biodegradation in 
tropical residual soil. Rio de Janeiro, 2009. 143p. MSc. Dissertation – 
Departamento de Química, Pontifícia Universidade Católica do Rio de 
Janeiro. 

 

Gasoline monoaromatic hydrocarbons (BTEX) have been detected in 

aquifers due to storage tank spills from gas stations that lead to their consequent 

dissolution on groundwater. An aggravating factor in Brazil is ethanol being used 

as additive to gasoline, promoting an increase on pollutants percolation in soil 

since it works as co-solvent and is preferentially degraded. Therefore, changes on 

environmental chemical conditions promote adaptations of the survival dynamic 

of native microorganisms. In a reducing environment with low levels of 

manganese, absence of nitrate and significant presence of iron oxides, Fe(III) 

becomes the preferential electron acceptor for anaerobic biodegradation of 

organic matter. In order to evaluate this anaerobic biodegradation of BTEX-

Ethanol mixture in a tropical aquifer, mediated by Fe(III) reduction, anaerobic 

microcosms were developed involving homogeneous soil saturated with non-

contaminated and BTEX-Ethanol contaminated water. Quantifying and analyzing 

microbial activity, contamination residues and Fe+2 contents allowed to verify 

increases of iron availability from the respective oxides and Fe+2 production 

throughout the assay, as well as the period of microbial adaptation, the variation 

of microbial activity and the decrease of BTEX-Ethanol levels. These results may 

be indicative of the occurrence of natural attenuation. However, more studies are 

needed, including a better methodology to measure iron speciation in these 

experimental conditions. 
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